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PllOl'OSTA J>O CJ~ PARA AS ÁllRAS DE IHFOltHAÇÕES ERSA~/NÍVEL CENTl~AL 

1. CONSIDERAÇÕES 

Tendo por base os princípios da de scentra lização 
dos serviços propostos por esta gestão, o CIS deu início a um proc esso de 
red efinição de seu p ape l e dos vários níveis da SES, no que se refer e às 
infor mações. 

A re.orientação das at ividad es do CIS, deu-s e de 
forma, a princípio, desvinculada de uma preocupação com a red ef inição e~ 
trutural, embasando-se no entanto, em um diagnóstico da ''situação das in 
formações " na SES, bem como em est udos de a lt ernat ivas tecnológicas que 
pudessem ser .i ncorporadas para agilização dessas áreas. 

O levant amento da situação das informações na SES, 
re a li'zado em 1983 demonstrou a ausência de sistemat ização da maioria das 
infor mações, especia l mente as de caráter gerencial as quais encontra-
vam-se departamentalizadas e estanques, compondo arquivos isolados, com 
duplicidades, sem critérios de u niformização, fatores dentre muitos que 
dificultavam o uso das informações para o planejamento em seus vários ní-
veis . 

De o u tro l ado, o CIS ' congregava praticamente as informi!_ 
çÕes de caráter epidem iqlÓ gico ou estatístico, em Sistemas Centralizados, 
não respondendo ~s necessidades locais. 

Históricamente, a criação do CIS representou em 
1977, a tentativa de criarem-se sistemas de informações integradas, como 
apoio ao ~lanejamento e à dec i são. No entanto, na prática isto n;o se ef& · 
tivou. 

Curiosamente, o CIS não estava tão distante da 
primeira estrutura destinada especificamente à informação para controle 
do meio a qua~ foi criada em 1893, corres.pondendo uma Seção de Estat~sti-: 
ca Demografo-Sanitária , depois em 1931 incorporando uma Seção de Epide-: 
miologia, e em 1938 passando a desempenhar- as Ações de Profilaxia ( Con-
trole do Meio). 

Com a ênfase dada às técnicas de Plane j amento no 
Setor Saúde, a partir da Reforma Administrativa de 1969, a ár-ea de info.!:., 
mações ganllava a nível do discurso, uma di mensão maior enquanto _ suporte 
para o gerenciamento e planejamento. 

A introdução de Sistemas Centralizados e da In-
form&tica, através do processamento de dados por grandes m&quinas, foi a 
tecn ologia in~orporada pela ~rea goverrrarnental, cono suporte à decisio,na 
década de 70, e foi dentro desta concepção que se fez a criação do CIS , 



corno Órgi o r espo ns ~vc l pelo coordenoçio, elaboraç;o e consolidaç io dos 

dados. 
Quanto ao processamento eletrônico d e Dados, o 

CI S tornou-se um usuário da PRODESP, a qual trabalha de for ma altamente 

cent r a liz ada. 
A verdade é que este tipo de a lt erna tiv a tecno-

lóeica não trouxe melhorias s i gnif ic a tiv as pa ra o gerenc i amento, ou con-
t role do meio, visto que a~ infor mações proc essa das retornavam com gran-
de atraso perde ndo port a nto sua oportunidade e jamai s embasando as dccj_ 

sões d a gerencia . 
A redefini ção do CIS, portanto,questiona os Si~ 

t ~mas de I nformações Cen traliz a do s ex i s tent es , o proc essamento eletrô-

nico centralizado e a estanquização da maio ria das informações na SES. 
A evoluç ão d a tecnologia, através da introdu ção 

d e micros e minicomputadores e d a disponibilidade d e lingu agens . de u so 
gera l e de softwares v oltado s pa r a o u s uário, pe rmitiu repensar es t as que--ª._ 
tõ cs , e apontar a l ter nat ivas qu e viabilizam a de sce ntralização do s S i s t ~ 
mas de Infor mação e d o proce ssame nto e letrônico, de ·forma i ntegrada, de 
modo a subsidiar a decisão nos vários níveis da es trutura. 

A propo sta d e trab alho hoje do CIS inco rpora 
estes no vos c once it os e técni cas propiciad~ s p e l a microinformátic a , e vem 

se ndo desenvolvido n a SES há cerca de um ano e me io, envolvendo prioritf 
riam e nte os níve is r eg ionais que se d es membram ·a g ora em ERSAS. 

2. DIR ETRIZES BÁSICAS 

A propost a de trab al ho do CIS t em como pri.n. , 
cipi os básicos: 

1) a cri a ção de Banco de Dado s nas estruturas regionalizada s d a 
SES, o que implica que estesBancosde Dados congr eguem todo s os 
arquivos de informações gerenciai s e e pid em iolÓ g ico-estatísti~ 
cas; 

2) a int erre l ação do s Bancos de Dado s regionalizados (ERSAS) como 
um Baiico de_ Dados Ce n t r a l, a nível do CIS, o que permitir á a 
troca d e informações entre toda s as estações de trab alho; 

3) a introdu çi~ dos mini e microcomputadores, como alternativa 
pa r a o processamento descentralizado nestas estruturas; 

4) capacit aç~o dos funcionários pa ra operação da s máq uin as e 
utili zação doo so ftw a r es ; 

5) a capacit açi o do CIS par a orien ta çio e treinamento dos fun-
c_i onários d.a SES, bem como para desenvolvimento de sof twar c!J e/ou 



~eadcquaçõcs p ara B efe tivação do projeto. 

Cabem algumas co n s id erações sobre esses princí-

pios: 
Ao postularmos a criação d~ Bancos de Dados, pa~ 

timo s da n oção d e que in depende nte do tamanho de u ma or ga ni zação , o pro-

cessame nt o da inf ormação deve se r ·efetuado de mane ira int e li ge nt e e dinâ-

mica. 
Em vista da importâ ncia da info rmação e dos re-

su lt ados que s u a análiSe traz para a decisão e o gerenc i ame nto, a defi-

ni ção de estruturas de Bancos de Dados é, ao nosso ver, 

g i co de n tro de qualqu er o~ganização. 

ponto es tr até-

Den t ro da ~ecnologia Co mputacio n a l, Con cei -

to de Bancos d e Dados tem evo l uído muito nos ·Últimos anos, e com i sso fo -

ram a l cançados progressos como: 

S i mp li ficação d a admi ni stração de d ados , u ma vez qu e os novo s arqui -

vos tem n at urez a flexív e l, e a in fo r mação se torna acessíve l a qualquer 

aj> li caçãoj 

- Eficiê ncia n a capac i dade e rapidez de a t ender às so licitaç ão de inform~ 

ção, t a nto pelo u s uário como pe lo s div e rso s p~o g ramas e 

plic a ·ção 1 

sistemas de ~- ~-,-

- Ind ependênc ia e ntr e a utili zação do dado e a forma de armazenamento, o 

que signi fica qu e o u s u áriO pode t er acesso à informação de mane ira rá -

pid a e ~ i mp l es um a vez d efin id a a s u a necessid a d e (o s sistemas de Banco 

de :Dados - sã o acessa.9os por comandos simp l es, n ão sendo 

qualquer co nh ec i mentõ prévio de programação) 

n ecessário 

Dentro da proposta d e informática do CIS ~ se in-

clui a mo nt agem de um ~asto Banco d e Da do s a nív e l central com informa-

ções de saúde e gerenc i a i s , int e rli gado aos Bancos Regionalizados. 

Este s Bancos de Dados estarã o acessíveis a qu ai~ 

quer u suár io s dos vários nív e i s da SES , que queiram desenvolver s i stemas 

de aplicação, u sando-o. como f e rr amenta d e desenvolvimento. Del es pode-

rão ser extra íd as info~mações que funcionem como argumentos ~ara tomada 

de d ec is ão gerencia l. · 

A est rutur ação do Banco de Dados compet e port a n-

to a u m Órgão de natur eza operacional, com t odo o a poio necessário a esse 

trabalho, q u e são os com pu tado r es, os softwares espec ífico s par a Ger e n -

ciamento de Banco de D~do s , e pess o a l ~reinado. 

A nív e l de CIS, es ta : estrutur a permitirá que se 

po l arize Tecnologia na ~reade computação e t raba ll1cm -sc d ados , difundin 

do a 11 in formnção ~til'', a se r u sada no apoio A decisio pelos Ór ~ã o s d e 

plnncjamcn t o técni co e estratégico, assim como dar um fce d-back ao ponto 



órigem da informaç~o , na for mo d e nova s técnic as e ~ eto dologia s , 
A int eg raç ão de dados nos diversos arquivos dos 

diversos s ist emas, a nível de ERSAS, e a nível central 1 permitir~ um co n -
t role efe tivo sob r e as informações armazenadas , Esta situação é qualitati 
va~cnte diferente daquela em que o~ arquivos, tradicionalmente estanques, _ 
acham-se espa lh adas pelos diversos depa rta mentos, dificultando a recup erA 
ção das inform ações . 

A introdução de microcomput a dores pe rmitir á o 
processamento das várias in fo rm ações, a través d e so ftw ares próprios e a 
int eg r açio dos vários arqrrivos em um a á re a , racionalizando, inclu s ive , 
u tili zação de pessoal nesses níveis. 

O d e lin eamento do perfil d e pessoal e a capacitA 
ção do mesmo é fundamental para a im p l ~n t açio d o projeto . 

Esta pr eoc up ação desde o início, fez com qu e o 
. cts reestruturasse se u quadro de pessoa l, in c luindo profissionais mais 
especializados , como Anali~tas de Sistemas/Progra~adores e O~M s, a l ém do 
auto didatismo entre os profissionais já existentes, enquan to estrutu-
ra central de coordenaçã~, orienta~ão e de ~envo lv ime nto. 

Nesta linh a de trabalho, a pó s sua autocapaci-
tação1 o CIS, vem proporcionando t re in a mento s para o pessoal li ga do ao 
trabalho de pro ce~same nto das info r mações. Lembram o s q ue nas es trutur as 
antigas 1 não existiam á rea s de informações, sendo qu e _um me smo ind .ivÍdu o , 
n em sempre capacitado, era r esponsáve l por várias a tividades 
e l as , consolidar man u a l me nt e as informações. 

dentre 

Os treinamentos inici a do s em janeiro d e 86 com 
término previ s to para setembro 1 época em qu e deverão instalar- se os micrQ 
comput ado res no s ERSAS, o CIS t e rá treinadp cerca de 300 f u ncionário s , 
dentre os quais profissionais uni versitá ri9 s e auxiliares que já des en -
volv em ativ i d ades de processamento de dados. 

3. PROPO STA PARA A ÁREA DE INFORHACÕES 

int e rm ed iário e local . 
o) N.Ívcl Central 

A propost a está delin eada para os níve i s - central, 

O CIS corre s ponderá à e struturo de coordenoçõo 
do s sistemas de inform ações no SES , bem como, deverá repre se ntar o Ban c o 
de Dados o nív e l Centra l . 



Rcpr cuc nt ará ainda a entr uiura de npoio A~ ~rcns 

dcnccntralizados de informações, no que se r efere ns a ssessor ia s técnicas 
de desenvolvimento de software, trabalhos de oreanizeçiio e método, a n á -

li ve de s i stcmos , treinamen to s para opernçio de m,qu in e e ~of t wore , e ds 
moi ~ orientações e menutençio dos s i ste mas. 

Dever~ contar com um ''p oo l'' de técnico s ma i s es-

pecializados na área de Sistemas e Computação , o que, jÓ passou a ocor-

rer n este Último ano. (Analistas de Sistemas/Programadores, O&M, Analis-

t as d e Dados. 
A ní ve l de proc essame nt o de dados, deverá contar 

com mini e microcomputadores, de form a a repr esenta r o Banco d e Dados Cen 

ira] e realizar as int er li gações com os demais Bancos de Dados Regionali-

zado s , para a obtenção de d ados "on l ine 11 e ºreal tim e 11 (v e r d esen h o do 

sistema em anexo). O CIS deverá se reeJtruturar internamc~te compondo-se 

de novas á r eas como: de Desenvolvimento e Sistemas, de Trein amento, Banco 

de Dados e de Divul gaçãó d e Inf ormações. 

b) Ní ve l Intermediário 

A ní ve l dos ERSAS , serão implantados os Bancos de 

Dado s Regionalizados. 

Fic a c l a r o a n ecessidade de uma respon-

sáve l peias i nformações e qu e garan t a a integração dos vár i os a rq u i vos , 

de forma a melhorar o acesso às in fo rm aç~es e a ag ili zaçã o na obt enção 

da s mesmas, o qu~ q~er dizer que, dev e h aver uma eq ~ipe mínima, que c ui-
de dos Sistemas de Informações, b em como, seja responsável pelo proces-
samento e l etrônico de se u s d ados . 

Confi g u ramos como propOsta de equipe m1ni ma 2 
profissionais da área de saúde (1 d e l es como coordenação) estatís-

tico, 1 técnico de a dministr ação e 4 auxiliares (para a digitaç ã o d e d a -

do s e preparação do s tr a balho s, arquivamento e outras ~ece ssidades ). 

Todo s os pr ofiss ionai s uni·versitár"ios serão devi -
d amente triin~dos pelo CIS (processo já cm andamento ) r ecebend~ concei~ 

to s básicos na área de a náli se de sistemas , organização e métodos e t éc -' · 

nicas de computação. 

Algun s ERSAS, t e rão d e ntr e estes profi ss ion a i s, 

alguns com treinamento mais apro fundado s em técnicas de computaç ão , pois 

serio u m comp l emento ao 11 pool'' de técnicos do CI S. 

De ntr e os auxi li a res, alguns r eceberão tr einamcn 

to mais especia li zado no qu e se r efere à manutençõo d e máq uin a e suporte. 

c) Nível Loc a l 

Ref e r e-se o organização das informações o riÍvel 
d nD unidades de saúde, ambulatórios e hospitais. 



Trato-se de uma zn etopn de trabalho, a ser de-

senvolvida pelo CIS) com perspectiva de introduç;o da mi~roi11formática , 

com o finalidade nio apenas de agilizar a gerencio local, mos permi-

tir o acompanhamento de pacientes e diagnóstico da situação de saúde lo-

cal. 

4. CONCLUSÕES 

Se por um lado a criação de Banco de Dados impli 

cn em integrar os Sistemas de Informações, de outro a criação destas es-

truturas descentralizadas e regionalizadas permitirá o gerenciamento de~ 

centralizado das informaçõe_s e efetivar-se em subsidiar a avaliação e pl-ª-

nejamento das ações locais de saúde. 

Apontamos como um dos problemas das informações 

não apenas a_estanquização das mesmas, mas a ausência de uma área miníma 

que esteja dedicada e d·evidamente capacitada para isto. 

Considerando o tamanho da estrutura da SES,e seus 

vários níveis, e o papel dos mesmos , não é possível pensar o proces-

samento de informações, d~ forma manual. 

A introdução da microinfOrmática vi8biliza a prQ 

posta de descentralização~ por~m, exige ao mesmo tempo que estas estru-

turas adquiram uma maior especialização, d que implica em criar áreas 

ou setores de informação (Divisões ou Seções) que integrem os vários 

sistemas, bem como, conte com pesso~l,qtie tenha, além 

necessária, dedicação para este tipo de trabalho. 

da capacitação 
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